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ROMPER O 

CIRCULO 

VICIOSO... 

 Raul filia 
TENDO adquirido realidade, 

tornou-se 8 voto artigo 
grandemente negociável. E, mais 
do que negociável, amplamente 
negociado. Tal extensão tomou o 

! negócio, que muitos dos nossos 
melhores homens públicos tém 
recusado candidatar-se, por não 
poderem competir no mercado. 
Eleição é hoje, em quase todo 
o pais, coisa para argentários, 
negociatas, ou demagogos. 

Qual será a causa do íenõme- 
1 no que tira ã nossa pobre de- 
mocracia toda substancia? Que- 
rem vé-la alguns em imperrei- 
ções da legislação eleitoral. Não 
ha duvida que alguma coisa se 
poderia fazer, raelhorando-a. Por 
exemplo, o voto exclusivo em le- 
genda e sub-legenda, segundo o 
modelar sistema uruguaio, difi- 
cultaria o negocio, de»locando-o 
para o seio dos partidos, onde i 
fàcllmente se poderia exercer a 
fiscalização da Justiça Eleitoral 
e a dos próprios candidatos. A j 
cédula oficial, libertando o elei- 
tor da tutela dos cabos eleito- I 

! rais. que nào mais poderiam dis- 
tribuir à bôca da urna as cédu- 
las negociadas, concorreria tam- 

! bém para o mesmo resultado. 
fcstes são, porém, fatores se- | 

cundários da venalidade eleito- 
ral. A sua correção apenas a 
atenuara, sem a suprimir. A cau- 

. i sa profunda e verdadeira reside 
: nos próprios eleitores. A sua 
consciência civica é o que está 

; falhando. A grande numero dè- 
! les falta a noção da importância 
: do ato eleitoral e da responsa- 
j bilidade que êle envolve. Não 
] percebem que, votando mal, isto ; é, sem atenção ao interesse co- 
I mum. começam por prejudicar a 

^ j si e aos seus, como partes que 
| são, da coletividade. E eviden- 
I temente tal falta de consciência 
: civica o que predispõe a corrup- 
I ção eleitoral. Nenhum verdadei- 
■ ro cidadão, por mais obscuro, 
i admitiria transação com to eeu 

voto. O mal é essencialmente 
ésse: há muitos eleitores e pou- 
cos cidadãos. 

Foi a longa ditadura estado- 
, novista o que determinou a 
| obliteração da consciência civi- 

ca. O que dela havia desapare- 
ceu com a continuada falta de 
uso e com a demagogia estabe- 
lecida no pais pelo sr. Getúlio 

! | Vargas. Restabelecido o regime 
■ democrático, tivemos o voto, mas 

faltaram os cidadãos. Havia que 
fazer a reeducação cívica, muito 
mais difícil que a simples educa- 
ção, pon.uc esta simplesmente 
desenvolve faculdades e aquela | 
deve também corrigir vícios. 

Ora, para tal reeducação esco- 
lheu-te o pior instrumento pos- 
sível, o sistema presidencial, 
que, reduzindo tôda a vida públi- 
ca ã conquista de posições, é 
por si me uno incapaz de desen- 

i volver a consciência civica e su- 
bhmar a luta eleitoral. Estabc- 
leceu-.-e um circulo vicioso, que 
cada vez mais se vai fortalecen- 
do: a, má eleição perverte o rc- ! 
gime;, a ptrverrão do regime 
piora a eleição. Qu»m o há de 
romper? 


